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CLIMA: RISCOS DO EL 

NIÑO MUITO INTENSO
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EL NIÑO MUITO FORTE
Risco de ocorrência de um evento
de magnitude histórica (anomalia
> +2,0°C), potencialmente
agravado por ondas de calor
globais sem precedentes.

Projeções de Chuva e 

Risco Térmico
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EL NIÑO 2026/227: IMPACTOS CLIMÁTICOS NO BRASIL
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BRASIL: ÁREA AGRÍCOLA TOTAL CULTIVADA x DEMANDA DE FERTILIZANTES

FERTILIZANTES (MT) ÁREA PLANTADA (MILHÕES HA)

Guerra Rússia x Ucrânia
Queda de 10,7% nas 

vendas de fertilizantes

RETRAÇÃO PREVISTA 
PARA 2026/2027:

FOSFATADOS -15%
NITROGENADOS -10%

POTÁSSICOS 0%
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EL NIÑO 2026/227: IMPACTOS CLIMÁTICOS GLOBAIS



PÁGINA 8



A NOVA ESTRATÉGIA DA 

CHINA E OS IMPACTOS 

PARA O AGRONEGÓCIO 

BRASILEIRO

COGO I NTELIGÊNCIA E M  AGR ONEGÓCIO
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CHINA
34%

EUA
7%

UE-27
15%

ÁFRICA
5%

O. MÉDIO
6%

DEMAIS
29%

JAPÃO
2%

DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES DO AGRONEGÓCIO BRASILEIRO EM 2025

EXPORTAÇÕES PARA 200 PAÍSES

VIETNÃ
2%







Planos Plurianuais: Segurança Alimentar como Prioridade Nacional

Principais documentos que orientam a transformação do sistema alimentar chinês

2021-2025

14º Plano Quinquenal

Primeiro a incluir segurança alimentar na
seção de segurança econômica. "Manter o 
bowl de arroz em nossas próprias mãos."

2023

Lei de Segurança Alimentar

Instrui autoridades a manter o abastecimento 
firmemente nas mãos da China. Referência 
explícita a autossuficiência protéica.

2024-2035

Plano Potência Agrícola

"Uma potência mundial deve primeiro 
fortalecer sua agricultura." Consolida 
proteína como pilar central da estratégia 
nacional.

2026-2030

15º Plano Quinquenal

Incorpora biologia sintética e novas fontes de 
proteína. Biofabricação nomeada prioridade 
no Documento Central Nº 1 de 2026.



O Playbook Industrial: da Energia Solar à Alimentação
A China aplica ao sistema alimentar os 5 mecanismos que a tornaram líder em solar e EVs em 10 anos

1
Visão Estratégica

Metas fluem do governo central 
para províncias, estatais e bancos, 
direcionando investimentos reais. 
Não são indicativos, são metas.

Suporte Financeiro

Capital barato de bancos estatais, 
subsídios e P&D sustentado
reduzem risco e viabilizam escala
antes da rentabilidade.

Suporte Regulatório

Ajuste rápido de regulações, 
pilotos regionais e infraestrutura
proativa criam ambiente para o 
setor privado participar.

4
Demanda Induzida

Estado cria mercado antecipado
via compras governamentais, 
padrões e requisitos de uso — sem
esperar o consumidor.

5
Ecossistema Empreendedor

Clusters densos, parcerias
universidade-indústria e forte
competição reduzem custos e 
consolidam cadeias de valor.

2 3



Quando a China Cumpre Metas — e Quando Não Cumpre
Comparativo histórico de programas de política industrial e agrícola chinesa

FUNCIONOU

Arroz e trigo (2000-2020)

> 95% autossuficiência atingida

Energia Solar (2010-2025)

80% da capacidade global de fabricação

Veiculos Elétricos (2012-2025)

70% da produção global em 13 anos

Rebanho suíno pós-PSA (2019-2023)

Recuperação mais rápida que qualquer projeção

FALHOU / EM CURSO

Autossuficiência em milho (2010-2025)

Importações explodiram — demanda de ração superou meta

Redução dependência de soja (2014-2025)

4 Outlooks descumpridos. Recorde de 115 Mt em 2026

Semicondutores avançados — SMIC

Bloqueado por sanções americanas — dependência persiste

Biofabricação e Proteínas alternativas

Sinais iniciais do playbook ativos — resultado a confirmar
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SOJA EM GRÃOS: EVOLUÇÃO ANUAL DA DEMANDA GLOBAL

VAR. ANUAL (%) CAGR 2000-2026
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CHINA: IMPORTAÇÕES DE SOJA EM GRÃOS - MILHÕES DE TONELADAS

2028 A 2035:

CAGR 2,4%

Desaceleração: natalidade caindo, população 
envelhecendo e expansão da demanda de carnes mais 

moderada nos próximos anos.

2017 A 2027: CAGR 2,1%

DESACELERAÇÃO

2000 A 2016: CAGR 16,1%

Forte avanço do consumo per capita de carnes que 
avançou 27%, de 42,9 Kg/hab/ano para 54,4 Kg/hab/ano



A BOMBA-RELÓGIO CHINESA
Os números reais da crise demográfica da China — e o que significam para o agronegócio global

1,0
filho por mulher em 2025
(reposição exige 2,1)

7,9 mi
bebês nascidos em 2025
— mínimo histórico desde 1939

−3,4 mi
pessoas em 2025
— 4º ano consecutivo de queda

6,1 mi
casamentos em 2024
— menor número já registrado (−20,5%)

−50%
de nascimentos em 10 anos
(de 16 mi em 2015 para 7,9 mi em 2025)

420 mi
pessoas acima de 60 anos em 2035
— mais do que toda a população dos EUA

2035
fundo de previdência esgotado
(Chinese Academy of Social Sciences)

−0,5 p.p.
do PIB chinês/ano até 2030
(impacto demográfico — FMI 2025)

858 mi
trabalhadores em 2025 (16–59 anos)
−7 milhões vs. 2024 | população ativa em queda
contínua desde 2015

−60 mi
pessoas perdidas na próxima década
(≈ população da França) | declínio anual chega a 7,6 mi 
em 2035

IRREVERSÍVEL

Nenhum país na história reverteu esse tipo de 
desequilíbrio depois que ele se consolida. A China 
tentou — afrouxou a política de filho único em
2016, aboliu em 2021. A taxa de fecundidade
continuou caindo.

Fontes: NBS China | CASS | FMI | ONU DESA | RAND | Merics | Rhodium Group  |  Cogo Inteligência em Agronegócio





BIODIESEL: O VETOR DE 

EXPANSÃO DA SOJA NO 

BRASIL

COGO I NTELIGÊNCIA E M  AGR ONEGÓCIO
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BRASIL
40%

EUA
28%

ARGENTINA
12%

CHINA
5%

WORLD PRODUCTION 2026/2027: 442,3 MT

PARAGUAI
3%
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OUTROS
5% MATOPIBA

14%

CENTRO-OESTE
47%

SUDESTE
7%

SUL
27%

SOJA: PRODUÇÃO SAFRA 2026/2027

49,1 MILHÕES HA
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SOJA: BRASIL, EUA E ARGENTINA - ÁREA PLANTADA EM MILHÕES DE HA

BRASIL EUA ARGENTINA
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1,4% 0,6%



PÁGINA 29
ÍNDICE

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

200
 1

9
8

9
/1

9
9

0

 1
9

9
0

/1
9

9
1

 1
9

9
1

/1
9

9
2

 1
9

9
2

/1
9

9
3

 1
9

9
3

/1
9

9
4

 1
9

9
4

/1
9

9
5

 1
9

9
5

/1
9

9
6

 1
9

9
6

/1
9

9
7

 1
9

9
7

/1
9

9
8

 1
9

9
8

/1
9

9
9

 1
9

9
9

/2
0

0
0

 2
0

0
0

/2
0

0
1

 2
0

0
1

/2
0

0
2

 2
0

0
2

/2
0

0
3

 2
0

0
3

/2
0

0
4

 2
0

0
4

/2
0

0
5

 2
0

0
5

/2
0

0
6

 2
0

0
6

/2
0

0
7

 2
0

0
7

/2
0

0
8

 2
0

0
8

/2
0

0
9

2
0

0
9

/2
0

1
0

2
0

1
0

/2
0

1
1

2
0

1
1

/2
0

1
2

2
0

1
2

/2
0

1
3

2
0

1
3

/2
0

1
4

2
0

1
4

/2
0

1
5

2
0

1
5

/2
0

1
6

2
0

1
6

/2
0

1
7

2
0

1
7

/2
0

1
8

2
0

1
8

/2
0

1
9

2
0

1
9

/2
0

2
0

2
0

2
0

/2
0

2
1

2
0

2
1

/2
0

2
2

2
0

2
2

/2
0

2
3

2
0

2
3

/2
0

2
4

2
0

2
4

/2
0

2
5

2
0

2
5

/2
0

2
6

2
0

2
6

/2
0

2
7
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SOJA EM GRÃOS: EXPORTAÇÕES EUA x BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA

2000 A 2026: CAGR 9,1%

2000 A 2026: CAGR 1,9%
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SOJA EM GRÃOS: EVOLUÇÃO ANUAL DA DEMANDA GLOBAL

VAR. ANUAL (%) CAGR 1990-2017 CAGR 2018-2027

CAGR 4,3% CAGR 3,0%
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SOJA: DÉFICITS/SUPERÁVITS GLOBAIS - MILHÕES DE TONELADAS
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BIODIESEL: USINAS EM OPERAÇÃO NO BRASIL

Capacidade Instalada 
16,1 bilhões de litros
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FARELO DE SOJA: EXPORTAÇÕES POR PAÍSES - MILHÕES DE TONELADAS

BRASIL EUA ARGENTINA OUTROS



PÁGINA 43
ÍNDICE

7,6%

1,3%

4,4%

3,2%

3,8%

CHINA

EUA

BRASIL

DEMAIS

TOTAL

FONTE: FAS/USDA 

FARELO DE SOJA: CAGR DEMANDA GLOBAL E DOS 

PRINCIPAIS PLAYERS ENTRE 1999/2000 E 

2025/2026

3,0%

3,7%

3,7%

4,5%

3,5%

ARGENTINA

BRASIL

EUA

DEMAIS

TOTAL

FONTE: FAS/USDA 

FARELO DE SOJA: CAGR EXPORTAÇÃO GLOBAL E 

DOS PRINCIPAIS PLAYERS EXPORTADORES 

ENTRE 1999/2000 E 2025/2026



PÁGINA 44
ÍNDICE

0.00

100.00

200.00

300.00

400.00

500.00

600.00

700.00

SOJA EM GRÃOS X FARELO DE SOJA: COTAÇÕES FUTURAS 
CME/CBOT - US$/TONELADA

GRÃO FARELO



PÁGINA 45
ÍNDICE

0.00

100.00

200.00

300.00

400.00

500.00

600.00

700.00

FARELO DE SOJA: COTAÇÕES CBOT X ATACADO SÃO PAULO 
US$/TONELADA

CHICAGO 1ª ENTREGA ATACADO SÃO PAULO



Expansão da Área de Soja no Brasil — 2027 a 2036
CENÁRIO BASE (META MARA)

57,4 Mha
Área total projetada em 2036

vs. 48,6 Mha em 2026

INCREMENTO TOTAL

+8,8 Mha

INCREMENTO MÉDIO/ANO

+0,88 
Mha/ano

EM HECTARES / ANO

+880.149 hectares por ano, em média

CENÁRIO CHINA SEM SUCESSO (+2,4%/ano)

58,8 Mha  |  +10,2 Mha total  |  +1,02 Mha/ano

China importará 142 Mt em 2036 (vs. 112 Mt em 2026)

+18,1%
Avanço total da área
2026→2036 (Base)

+1,8%
Avanço médio anual
da área plantada

232 Mt
Produção total projetada
em 2036 (Base)

148 Mt
Exportações brasileiras
projetadas em 2036

PREMISSAS DO CÁLCULO

Área base (2026) 48,6 Mha plantados

Produção base (2026) 181,3 Mt — produtividade de 3,7 t/ha

Ganho de produtividade +0,9% a.a.— evolução tecnológica

Demanda interna (consumo BR) Base 66,3 Mt | crescimento +2,4% a.a.

Demanda interna — biocombustíveis Embutida no crescimento de +2,4% a.a.

Comércio global de soja Base 187,1 Mt | crescimento +2,0% a.a.

Participação BR no comércio global 61% em 2026 → 65% em 2036 
(crescimento linear)

Demanda externa — Cenário Base Crescimento via comércio global +2,0% 
a.a. (Meta MARA)

Demanda externa — Cenário China China: +2,4%/ano (115 Mt→142 Mt) | 
60% do comércio global

Estoques
Zerados — oferta = demanda em cada
ano projetado

Variável de fechamento
Área = Oferta Necessária ÷
Produtividade do ano

Cogo Inteligência em Agronegócio  |  Julho 2026  |  Lógica: Área = (Consumo Interno + Exportações BR) ÷ Produtividade  |  Exportações BR = Comércio Global × Participação BR





ETANOL: O VETOR DE 

EXPANSÃO DO MILHO 

NO BRASIL

COGO I NTELIGÊNCIA E M  AGR ONEGÓCIO



PÁGINA 49
ÍNDICE

BRASIL
11%

EUA
31%

CHINA
24%

WORLD PRODUCTION 2026/2027: 1.291 BILLION TONS

ARGENTINA
4%

MÉXICO
2%



PÁGINA 50
ÍNDICE

11.6

12.7
13.0

11.2

12.412.6
12.0

11.6

9.1
9.8 9.8

10.5

9.4 9.7 9.5
9.0

9.7 9.5 9.6
9.3

7.7 7.6 7.6
6.8 6.6

6.1
5.3 5.5

5.1

4.1 4.2 4.3 4.5 4.4
4.0 3.8 4.1

4.5

0.5 0.8 1.0 1.3
1.8 1.7 1.7

2.2 2.3
2.7 2.9

2.4
2.9

3.6 3.3 3.2 3.3

4.6
5.1 4.9

5.3

6.2

7.6

9.0 9.2 9.6

10.6

12.1
11.5

12.9

13.8

15.0

16.4
17.2

16.4

17.4 17.8
18.5

0.5 0.5 0.6 0.7 0.6 0.7 0.6 0.7 0.7 

8
9

/9
0

9
0

/9
1

9
1

/9
2

9
2

/9
3

9
3

/9
4

9
4

/9
5

9
5

/9
6

9
6

/9
7

9
7

/9
8

9
8

/9
9

9
9

/0
0

0
0

/0
1

0
1

/0
2

0
2

/0
3

0
3

/0
4

0
4

/0
5

0
5

/0
6

0
6

/0
7

0
7

/0
8

0
8

/0
9

0
9

/1
0

1
0

/1
1

1
1

/1
2

1
2

/1
3

1
3

/1
4

1
4

/1
5

1
5

/1
6

1
6

/1
7

1
7

/1
8

1
8

/1
9

1
9

/2
0

2
0

/2
1

2
1

/2
2

2
2

/2
3

2
3

/2
4

2
4

/2
5

2
5

/2
6

2
6

/2
7

MILHO 1ª SAFRA x MILHO 2ª SAFRA x MILHO 3ª SAFRA - BRASIL                
MILHÕES DE HECTARES 

MILHO 1ª SAFRA MILHO 2ª SAFRA MILHO 3ª SAFRA

Projeções Cogo Inteligência em Agronegócio
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MILHO 1ª SAFRA: PRODUÇÃO EM 2025MILHO 1ª SAFRA: PRODUÇÃO EM 2026/2027
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3% MATOPIBA

24%
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18,5 MILHÕES HA

MILHO 2ª SAFRA: PRODUÇÃO EM 2027

OUTROS
4%
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4%
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MILHO: EXPORTAÇÕES EUA x BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

EUA BRASIL ARGENTINA UCRÂNIA

CAGR 
2,9%

CAGR 
8,1%

CAGR 
6,0%

CAGR 
2,7%

CAGR 2017-2026
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MILHO: CORRELAÇÃO ENTRE ESTOQUES/DEMANDA GLOBAL (%) E COTAÇÕES FUTURAS MÉDIAS ANUAIS 

CBOT (US$/BUSHEL CONSTANTES DE 2026 - VALORES DEFLACIONADOS PELO CPI-U DOS EUA)

RELAÇÃO ESTOQUES/DEMANDA GLOBAL COTAÇÃO MÉDIA ANUAL CBOT

PREÇO MÉDIO DEFLACIONADO 1990-2026
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4,98

7,26

4,94

3,76 3,73 3,78
3,27

5,46 5,46

Fonte: Cogo Inteligência em Agronegócio

MILHO: BREAK EVEN DE PREÇO CBOT PARA COBRIR O CUSTO TOTAL 

DE PRODUÇÃO (CT) SAFRA 2026/2027 - US$/BUSHEL

BREAK EVEN POINT MÉDIA FUTUROS 2026/2027



ETANOL DE MILHO: USINAS EM OPERAÇÃO, EM CONSTRUÇÃO E NOVOS PROJETOS

Alto Araguaia/MT ➠ Bioverde

Acreúna/GO ➠ GEM

B. Grande Ribeiro/PI ➠ Nordeste Bioenergia

Balsas/MA ➠ Inpasa

Cachoeira Dourada/GO ➠ Cargill Bioenergia

Campo Mourão/PR ➠ Coamo

Campo Novo do Parecis/MT ➠ Coprodia

Campos de Júlio/MT ➠ Usimat

Campos Novos/SC ➠ Copercampos

Canarana/MT ➠ Agrícola Alvorada

Carlinda/MT ➠ HCAgro

Chapadão do Céu/GO ➠ Neomille

Coruripe/AL ➠ Pindorama

Cristalina/GO ➠ Planalto Bioenergia

Dois Córregos/SP ➠ Cereale

Dourados/MS ➠ Inpasa

Formosa/GO ➠ Planalto Bioenergia 

Ipiranga do Norte/MT ➠ Fermap, 3 Irmãos

Jaciara/MT ➠ Porto Seguro

Jaíba/MG ➠ Grupo Sada

Jandaia do Sul/PR ➠ Cooperval

Jataí/GO ➠ VMG

Júlio de Castilhos/RS ➠ AgroBio

Lapa/PR ➠ Grupo Potencial

Lucas do Rio Verde/MT ➠ FS Bioenergia

Luís Ed. Magalhães/BA ➠ Inpasa, Coopframs

Maracaju/MS ➠ Neomille

Miranorte/TO ➠ Tocantins Bioenergia

Nova Marilândia/MT ➠ ALD

Nova Mutum/MT ➠ Inpasa

Nova Ubiratã/MT ➠ Caramuru/Biocen

Poconé/MT ➠ BioFlex

Porto Alegre do Norte/MT ➠ 3Tentos

Porto Nacional/TO ➠ Fazendão Agronegócios

Primavera do Leste/MT ➠ FS Bioenergia, Manto

Querência/MT ➠ FS Bioenergia

Quirinópolis/GO ➠ Boa Vista, São Francisco

Redenção/PA ➠ CMAA/Mafra

Rio Claro/SP ➠ Safra

Rio Verde/GO ➠ Rio Verde

Rondonópolis/MT ➠ Amaggi/Inpasa

São José do Rio Claro/MT ➠ Libra

Sidrolândia/MS ➠ Inpasa

Sinop/MT ➠ Inpasa

Sorriso/MT ➠ Safras, FS Bioenergia, Buriti

Taupurah/MT ➠ Lazarotto, RRP Energia

Toledo/PR ➠ Hydrographe

Ulianópolis/PA ➠ Pagrisa/Lucas E3

Uruçuí/PI ➠ Brasbio

Vila Boa/GO ➠ Cia Bioenergética Brasileira

Vicentinópolis/GO ➠ Caçu

69 usinas

33 em operação

17 novos projetos

19 em construção
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DDG DE MILHO: OFERTA NO BRASIL - MILHÕES T



Margens de esmagamento: Brasil supera os EUA
Com o etanol de milho no Centro-Oeste processado pelo mesmo dry mill norte-americano, a comparação 

direta de rentabilidade passou a ser

72,0% x 44,5%

ROI médio sobre o milho 
Brasil x EUA

40,7% x 30,1%

Margem bruta média sobre 
a receita (Brasil x EUA)

27%

Volume de milho p/ etanol 
do BR ante 44% nos EUA

35%

Etanol de milho no total de 
etanol produzido no Brasil

Indicador (médias 2020–2026) Brasil EUA

Participação do etanol na receita 68,1% 75,0%

Participação do DDG na receita 25,9% 19,7%

Participação do óleo na receita 6,0% 5,4%

ROI médio sobre o custo do milho 72,0% 44,5%

Margem bruta média sobre a receita 40,7% 30,1%

Diferencial Competitivo
do Brasil

Custo de terra zero na 
margem e receita de 

coprodutos mais forte

Fontes: Cepea e Cogo Inteligência em Agronegócio 
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SAF (SUSTAINABLE AVIATION FUEL): INICIATIVAS DE MANDATO DE USO

Participação do SAF hoje é de 0,8% do 
combustível total usado na aviação global
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ETANOL TOTAL (CANA + MILHO): PRODUÇÃO BRASILEIRA - BILHÕES DE LITROS

CANA-DE-AÇÚCAR MILHO



EVs e Biocombustíveis: O Risco Real e a Oportunidade Estratégica



FASES DE IMPACTO  ·  SLIDE 17

A Lógica do Deslocamento Gradual — Por Fase
O impacto dos EVs sobre o etanol é distribuído no tempo — com janelas distintas de risco e ação

2025–2030

JANELA DE PROTEÇÃO

Risco: BAIXO

▸  Mandato E32 garante 
demanda de anidro por lei

▸  Frota flex dominante — 40+ 
mi veículos 

▸  EVs < 2% da frota total em 
circulação

▸  Paridade etanol/gasolina 
favorável (~61–65% SP)

▸  RenovaBio e CBIOs 
fortalecem receita adicional

2030–2035

PRESSÃO INICIAL

Risco: MODERADO

▸  EVs começam a pressionar 
hidratado em grandes centros

▸  Classes A/B migrando para 
elétricos nas capitais

▸  Anidro ainda protegido 
pelos mandatos E32→E35

▸  SAF cresce — demanda 
adicional de etanol para aviação

▸  Biodiesel forte — caminhões 
sem solução elétrica

2035–2040

TRANSIÇÃO REAL

Risco: ALTO

▸ 40% novas vendas em EVs

▸  Hidratado perde demanda 
relevante no mercado leve

▸  Biodiesel ainda dominante 
— caminhões pesados flex

▸  SAF e biometano absorvem 
biomassa liberada

▸  Usinas não diversificadas 
sentem compressão de margens

2040–2050

RECONFIGURAÇÃO

Risco: ESTRUTURAL

▸  70% das novas vendas em 
EVs (cenário Eletrificação)

▸  Etanol migra crescentemente 
para SAF e bioquímicos

▸  Cana como plataforma 
supera perda no hidratado

▸  BECCS: emissões negativas 
compensam volume perdido

▸  Biorefinarias integradas: 
valuation de empresa de 
energia verde

Cogo Inteligência em Agronegócio



EVs × BIOCOMBUSTÍVEIS  ·  SLIDE 15Por Que EVs e Biocombustíveis NÃO São 
Substitutos Diretos
Cada tecnologia ataca um segmento diferente — e a descarbonização completa precisa das duas

  Onde os EVs DOMINAM

Carros leves urbanos

Frota executiva, táxis, apps de mobilidade — 
grandes centros a partir de 2030

Ônibus urbanos

Eletrificação viável já em escala — ICCT: 100% em 
2050 no cenário Eletrificação

Motocicletas e delivery

Baixo custo, trajetos curtos — penetração rápida 
em áreas urbanas

Caminhões leves (Urban)

Última milha com carregamento noturno em 
depósitos logísticos

  Onde BIOCOMBUSTÍVEIS são insubstituíveis

Aviação

Não há bateria viável. SAF precisa crescer 7,5× até 2050 
— de 60 bi L para 449 bi L

Transporte marítimo

IMO 2025: biocombustíveis passam de 0% para 13% em 
2035 e 19% em 2050

Caminhões pesados e longas distâncias

Bateria inviável pelo peso/autonomia — biodiesel, 
biometano e HVO são as rotas

Indústria e química verde

Etileno, bioplásticos, solventes — a cana como insumo 
industrial substitui petroquímicos

×

Cogo Inteligência em Agronegócio
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100% GASOLINA

GASOLINA BRASIL -  32% ETANOL

HÍBRIDO COM GASOLINA 100%

HÍBRIDO COM GASOLINA BRASIL

ELÉTRICO MATRIZ ENERGÉTICA UE-27

100% ETANOL FLEX

ELÉTRICO MATRIZ ENERGÉTICA BRASIL

HÍBRIDO FLEX 100% ETANOL

Fonte: Insper Agro Global 

EMISSÕES DE DIFERENTES MOTORES E COMBUSTÍVEIS                                             
em gramas de CO² por km rodado 



JANELA REGULATÓRIA + NOVOS MERCADOS
Políticas nacionais e demanda global convergem para valorizar o etanol brasileiro

01
RenovaBio
Lei nº 13.576/2017

Política Nacional de Biocombustíveis. 
CBIOs: precificação do carbono evitado.

02
Combustível do Futuro
Lei nº 14.993/2024

Mandatos crescentes de biocombustíveis e 
SAF – Combustível de Aviação.

03
Mandato de mistura obrigatória
Etanol e Biodiesel

Obrigação legal de misturar etanol anidro 
na gasolina e biodiesel no diesel.

SAF – Aviação
ICAO/CORSIA exige
biocombustíveis nos voos
internacionais.

Marítimo (IMO)
Metas de descarbonização
através de biocombustíveis
de base biomassa.

Mercado Global
Demanda por biofuels cresceu
+20% entre 2010 e 2025.
Brasil tem vantagem comparativa.

Cogo Inteligência em Agronegócio



SAF (AVIAÇÃO) + BIOCOMBUSTÍVEL MARÍTIMO: OS DOIS MAIORES 
MERCADOS GLOBAIS PARA O ETANOL BRASILEIRO NO LONGO PRAZO

Indicador 2025 2030 2035 2050 Brasil

SAF — Aviação
(total global)

2,4 bi L 
(0,6%)

11–14 bi L
(3%–5%)

40–80 bi L
(10%–20%)

449–500 bi L
(65%–100%)

Rota ATJ-Etanol (20%–25% 
do SAF)

0,5 bi L 2–3 bi L ~10–20 bi L 90–125 bi L  

Biocombustível Marítimo 
(total global)

1 bi L
(0,3%)

35–50 bi L
(8%)

65–90 bi L
(13%)

130–180 bi L
(19%)

Etanol marítimo (15%–25%) incipiente 5–12 bi L 10–22 bi L 20–45 bi L
Aprovação 
IMO 2026

POTENCIAL TOTAL 
ETANOL (SAF + Mar.)

0,5 bi L 7–15 bi L 20–42 bi L 110–170 bi L

  SAF 2050: 449–500 bi L  —  65% do abatimento 
de emissões da aviação (IATA)

  Etanol marítimo: 20,8 gCO₂eq/MJ aprovado IMO 
2026 — vs. 93,3 g do bunker fóssil (−78%)
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Expansão da Área de Milho 2ª Safra no Brasil — 2027 a 2036

ÁREA TOTAL EM 2036

29,9 Mha
Área total projetada — 2ª safra

vs. 17,8 Mha em 2026

INCREMENTO TOTAL

+12,1Mha

INCREMENTO MÉDIO/ANO

+1,2
Mha/ano

EM HECTARES / ANO

+1,2 milhão de hectares por ano, em média

AVANÇO TOTAL  |  AVANÇO MÉDIO ANUAL

+68,4% em 10 anos |   +6,8% / ano

PRODUÇÃO 2036  |  EXPORTAÇÕES BR 2036

211,6 Mt produzidos |   77,8 Mt exportados

+68,4%
Avanço total da área
2026→2036

+6,8%
Avanço médio anual
da área 2ª safra

211,6 Mt
Produção total 2036
2ª safra Brasil

77,8 Mt
Exportações BR
projetadas em 2036

PREMISSAS DO CÁLCULO

Área base — 2ª safra (2026) 17,8 Mha plantados

Produção base — 2ª safra (2026) 109,4 Mt — produtividade de 6,083 t/ha

Ganho de produtividade +1,5% a.a. — mecanização e genética

Demanda interna — consumo BR Base 94,8 Mt | crescimento +3,5% a.a.

Demanda interna — biocombustíveis Já incluída no crescimento de +3,5% a.a. 
do consumo

Comércio global de milho Base 220,7 Mt | crescimento +3,5% a.a.

Participação BR no comércio global 22% (2026) → 25% (2036) —
crescimento linear

Demanda externa (exportações BR) Calculada: Comércio Global ×
Participação BR

Oferta necessária Consumo Interno + Exportações BR 
(estoques zerados)

Variável de fechamento Área = Oferta Necessária ÷ Produtividade 
do ano

Escopo Exclusivamente milho 2ª safra (safrinha)

Cogo Inteligência em Agronegócio |  Julho 2026  |  Lógica: Área = (Consumo Interno + Exportações BR) ÷ Produtividade |  Exportações BR = Comércio Global × Participação BR
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2,2 MILHÕES HA

SORGO: PRODUÇÃO SAFRA 2026/2027

MATOPIBA
22%

SUDESTE
32%

CENTRO-OESTE
43%

OUTRAS
3%
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SORGO GRANÍFERO x MILHO PREÇOS FOB PRODUTOR GOIÁS
R$/SACA 60 KG - VALORES DEFLACIONADOS PELO IGP-DI

MILHO GO SORGO GO

SORGO: 68% DO VALOR DO MILHO NO FINAL DOS ANOS 90 
PARA 81% ENTRE 2015-2025





O BRASIL ESTÁ 

PREPARADO PARA 

LIDERAR ESSE NOVO 

CICLO?

COGO I NTELIGÊNCIA E M  AGR ONEGÓCIO
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maio | 2018

ÁREA TOTAL 100%: 851,6 MILHÕES HA

ÁREA AGRICULTÁVEL TOTAL – 30,1%: 256,7 MILHÕES HA

ÁREAS URBANAS, FLORESTAS NATIVAS, APPs E Ucs – 69,9%: 594,9 MILHÕES HA

Distribuição do Uso da Terra no BrasilBrasil: Áreas Agricultáveis e Uso da Terra – 2026

*GRÃOS: ÁREA TOTAL DE 84,8 MILHÕES HA
USO REPLICADO EM 2ª E 3ª SAFRAS: 29,3 MILHÕES HA

PASTAGENS 18,8%: 160,4 MILHÕES HA

GRÃOS* 6,5%: 55,5 MILHÕES HA

CANA 1,3%: 10,9 MILHÕES HA

DEMAIS CULTIVOS 2,3%: 19,7 MILHÕES HA

Fontes: EMBRAPA TERRITORIAL, IBGE, INPE e CAR

FLORESTAS PLANTADAS 1,2%: 10,2 MILHÕES HA
TOTAL NA AGRICULTURA 11,3%: 96,3 MILHÕES HA

ÁREA TOTAL PRESERVAÇÃO À VEGETAÇÃO NATIVA – 66,3%: 564,6 MILHÕES HA



Obrigado.

+55 51 3248-1117  •  +55 51 99986-7666

consultoria@carloscogo.com.br

www.carloscogo.com.br

@cogointeligencia

C O G O I N TELI GÊ NCI A  E M  A G RON EGÓCI O
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